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LINGUAGEM GRÁFICA: O QUE É???? (SCHUNCK, 1999)LINGUAGEM GRÁFICA: O QUE É???? (SCHUNCK, 1999)

§ UMA FORMA DE EXPRESSÃO QUE  COM 

CONTEÚDOS COGNITIVOS, COMUNICATIVOS, SIMBÓLICOS E CULTURAIS, NÃO APENAS O 

SIMPLES REGISTRO DE IMAGENS GRÁFICAS; 

§ UMA FORMA QUE POSSIBILITA DO PROJETO; 

§ UMA FORMA DE  DO ESPAÇO ARQUITETÔNICO 

PERMITINDO AO ARQUITETO EXPRESSAR SUAS VIVÊNCIAS ESPACIAIS DE FORMA 

ARTISTÍCA E CRIATIVA; 

§ UMA FORMA QUE ACOMPANHA TODO O PROCESSO DE  DA 

FORMA ESPACIAL, PARTINDO DE NOÇÕES GERAIS E CHEGANDO A UM ESPAÇO DEFINIDO 

E PRECISO, CONDUZINDO À DO PROJETO. 

INTERAGE NO PROCESSO PROJETUAL

EXPRESSÕES E REPRESENTAÇÕES

CONHECIMENTO E COMUNICAÇÃO

CONSTRUÇÃO MENTAL

GÊNESE COGNITIVA 

 

§ UMA FORMA DE EXPRESSÃO QUE  COM 

CONTEÚDOS COGNITIVOS, COMUNICATIVOS, SIMBÓLICOS E CULTURAIS, NÃO APENAS O 

SIMPLES REGISTRO DE IMAGENS GRÁFICAS; 

§ UMA FORMA QUE POSSIBILITA DO PROJETO; 

§ UMA FORMA DE  DO ESPAÇO ARQUITETÔNICO 

PERMITINDO AO ARQUITETO EXPRESSAR SUAS VIVÊNCIAS ESPACIAIS DE FORMA 

ARTISTÍCA E CRIATIVA; 

§ UMA FORMA QUE ACOMPANHA TODO O PROCESSO DE  DA 

FORMA ESPACIAL, PARTINDO DE NOÇÕES GERAIS E CHEGANDO A UM ESPAÇO DEFINIDO 

E PRECISO, CONDUZINDO À DO PROJETO. 

INTERAGE NO PROCESSO PROJETUAL

EXPRESSÕES E REPRESENTAÇÕES

CONHECIMENTO E COMUNICAÇÃO

CONSTRUÇÃO MENTAL

GÊNESE COGNITIVA 

 

LINGUAGEM GRÁFICA:
O QUE É???

CLASSIFICAÇÃO DOS 
DESENHOS

HISTÓRIA DO DESENHO

A CRIAÇÃO E O 
PENSAMENTO GRÁFICO

OUTRAS
CARACTERÍSTICAS

REPRESENTAÇÃO E
PROCESSO PROJETUAL

REPRESENTAÇÃO E
COMPUTAÇÃO GRÁFICA

DESENHO HISTÓRICO X
DESENHO AUTOMÁTICO

FORMAS DE CONCEPÇÃO
E REPRESENTAÇÃO DO
PROJETO

DESENHOS ILUMINADOS

LINGUAGEM GRÁFICA:
O QUE É???

CLASSIFICAÇÃO DOS 
DESENHOS

HISTÓRIA DO DESENHO

A CRIAÇÃO E O 
PENSAMENTO GRÁFICO

OUTRAS
CARACTERÍSTICAS

REPRESENTAÇÃO E
PROCESSO PROJETUAL

REPRESENTAÇÃO E
COMPUTAÇÃO GRÁFICA

DESENHO HISTÓRICO X
DESENHO AUTOMÁTICO

FORMAS DE CONCEPÇÃO
E REPRESENTAÇÃO DO
PROJETO

DESENHOS ILUMINADOS

REFERÊNCIASREFERÊNCIAS



CLASSIFICAÇÃO DOS DESENHOS (SCHUNCK, 1999)CLASSIFICAÇÃO DOS DESENHOS (SCHUNCK, 1999)

DESENHO DE OBSERVAÇÃO

§ BASEIA-SE ESSENCIALMENTE NAS INFORMAÇÕES FORNECIDAS PELO 

§ FORTALECEM O SENSO DE OBSERVAÇÃO E APREENSÃO DA REALIDADE;

§ CONJUGAM AS INFORMAÇÕES PRÉVIAS DE QUE O SUJEITO DISPÕE; 

§  A SEREM EVOCADAS PELA 

MEMÓRIA.

APARELHO 

VISUAL;

EXPANDEM O REPERTÓRIO DE IMAGENS MENTAIS
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FIGURA 01 - DESENHO DE OBSERVAÇÃO
(FONTE: MARTINS, 2001)
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(FONTE: MARTINS, 2001)
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DESENHO DE MEMÓRIA E DESENHO DE INVESTIGAÇÃO

§ INSTRUMENTO DE  DAS IMAGENS MENTAIS;

§ DEPENDEM DAS ATIVIDADES COGNITIVAS DE 

§ CAPACIDADE DE RETER, INTERPRETAR, RELACIONAR, DESENVOLVER E CRIAR 

FORMAS ADAPTADAS PELO SISTEMA VISUAL;

§  REALIDADE PERCEBIDA ; INTERPRETAÇÕES 

SIMPLIFICADAS E ESQUEMÁTICAS; REGISTRO DOS ASPECTOS ; 

AMPLIA O PODER DE SÍNTESE DOS INDIVÍDUOS;

§  ESPECULAÇÃO E INVENÇÃO DA FORMA NA TELA MENTAL; 

INFORMAÇÕES CONTIDAS NO  IMAGÉTICO DOS INDIVÍDUOS; BUSCA DE

 VISUAIS; AUXILIAM A PLASMAÇÃO E ORDENAÇÃO DE IDÉIAS QUE 

APARECEM DIFUSAS NA TELA MENTAL; FORTALECEM O RACIOCÍNIO ESPACIAL E 

GEOMÉTRICO; AMPLIAM O REPERTÓRIO MENTAL FIGURATIVO; DESENVOLVEM A

 DOS INDIVÍDUOS.

INVESTIGAÇÃO

MEMORIZAÇÃO E DE REFLEXÃO;

ANTERIORMENTE

MAIS MARCANTES

REPERTÓRIO  

NOVAS REALIDADES
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CLASSIFICAÇÃO DOS DESENHOS (SCHUNCK, 1999)CLASSIFICAÇÃO DOS DESENHOS (SCHUNCK, 1999)

DESENHO ORTOGONAL

§ TRANSFORMA  EM OUTRAS;

§ APRESENTA REFERENCIAIS DE ESCALA, DIMENSÕES E CONVENÇÕES NORMATIZADAS;

§ BASE DEFINITIVA.

REPRESENTAÇÕES VAGAS
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FIGURA 02 - PERSPECTIVA ORTOGONAL
(FONTE: CARTOGRAFIA MULTÍMIDIA)
FIGURA 02 - PERSPECTIVA ORTOGONAL
(FONTE: CARTOGRAFIA MULTÍMIDIA)



1. RENASCIMENTO

§ USO DA PERSPECTIVA E DO DESENHO COMO UM 

MÉTODO NO PROJETO DE GRANDES EDIFICAÇÕES;

§ DESENHOS COTADOS: VINCENZO SCAMOZZI 

(1522-1616) E ALBERTI (1404-1472);

§ PLANTA E ELEVAÇÃO COM COMPLEMENTO A 

MAQUETE.
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FIGURA 03 - DESENHOS COTADOS - VINCENZO
SCAMOZZI  (FONTE: SELLERS)
FIGURA 03 - DESENHOS COTADOS - VINCENZO
SCAMOZZI  (FONTE: SELLERS)



2. SÉCULO XVIII

§ PINCEL É INTRODUZIDO NO DESENHO; 

§ TÉCNICA DA AQUARELA: WILLIAM CHAMBERS;

§ UNIDADE “METRO” E O SISTEMA DE ESCALAS DE REDUÇÃO E AMPLIAÇÃO;

§ SISTEMA DE PROJEÇÕES ORTOGONAIS - 

DESENHO PASSA A SER CONSTITUÍDO POR 

PLANTA, ELEVAÇÃO E PERFIL.
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FIGURA 04 - DESENHO WILLIAM CHAMBERS
(FONTE: DESIGN COLLECTION)
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3. MODERNISMO

§ SEPARAÇÃO DO DESENHO DE EXECUÇÃO DO DESENHO DE APRESENTAÇÃO;

§ DESENHO DE EXECUÇÃO: INSERÇÃO DE SIMBOLOGIAS;

§ DESENHO DE APRESENTAÇÃO: CARÁTER MAIS LIVRE, LIBERTAÇÃO DAS 

PADRONIZAÇÕES;

§ EXEMPLO: (1925) RESIDÊNCIA SRA. MEYER - LE CORBUSIER DESENHOU UMA 

SEQUÊNCIA DE VINHETAS ÁRA ACOMPANHAR A DESCRIÇÃO ESCRITA DO PROJETO; 

MOVIMENTO AO DESENHO ARQUITETÔNICO.
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FIGURA 05 - DESENHO LE CORBUSIER - VILLA MEYER
(FONTE: FONDATION LE CORBUSIER)
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FIGURA 06 - VINHETAS VILLA MEYER - LE CORBUSIER 
(FONTE: SITE ST-SPACE)
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4. SÉCULO XX: A UTILIZAÇÃO DO COMPUTADOR

§ EXIGÊNCIA DE UMA PERCEPÇÃO GLOBAL MAIS AVANÇADA ESTÁ MODIFICANDO A 

MANEIRA DE PENSAR O ESPAÇO;

§ RESPOSTA AO APARECIMENTO DE PROJETOS COMPLEXOS ELABORADOS COM O 

AUXÍLIO DO COMPUTADOR;

§ INFORMÁTICA MODIFICANDO A PRÓPRIA METODOLOGIA PROJETUAL.
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FIGURA 07 - MÉTODOS, CHARLES JENCKS, 1971 - 2000
(FONTE: WAGNER, 1998)
FIGURA 07 - MÉTODOS, CHARLES JENCKS, 1971 - 2000
(FONTE: WAGNER, 1998)
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FIGURA 08 - SIMULAÇÃO ROTTERDAM CENTRAL
(FONTE: BALTAZAR, 2002)
FIGURA 08 - SIMULAÇÃO ROTTERDAM CENTRAL
(FONTE: BALTAZAR, 2002)



A CRIAÇÃO E O PENSAMENTO GRÁFICO (SAMPAIO, 1999)A CRIAÇÃO E O PENSAMENTO GRÁFICO (SAMPAIO, 1999)

“ ARQUITETO NÃO RABISCA, ARQUITETO RISCA. O RABISCO NÃO É NADA, O RISCO - 

O TRAÇO - É TUDO. O RISCO TEM CARGA, É DESENHO COM DETERMINADA INTENÇÃO 

- É O DESIGN (...) TRÊMULO OU FIRME, ESTA CARGA É O QUE IMPORTA (...) O 

ARQUITETO (PRETENDENDO SER MODESTO) NÃO DEVE JAMAIS EMPREGAR A 

EXPRESSÃO RABISCO E SIM RISCO. RISCO É DESENHO NÃO SÓ QUANDO QUER 

COMPREENDER OU SIGNIFICAR, MAS FAZER, CONSTRUIR.” (LUCIO COSTA, 1999, P.242)

“ ARQUITETO NÃO RABISCA, ARQUITETO RISCA. O RABISCO NÃO É NADA, O RISCO - 

O TRAÇO - É TUDO. O RISCO TEM CARGA, É DESENHO COM DETERMINADA INTENÇÃO 

- É O DESIGN (...) TRÊMULO OU FIRME, ESTA CARGA É O QUE IMPORTA (...) O 

ARQUITETO (PRETENDENDO SER MODESTO) NÃO DEVE JAMAIS EMPREGAR A 

EXPRESSÃO RABISCO E SIM RISCO. RISCO É DESENHO NÃO SÓ QUANDO QUER 

COMPREENDER OU SIGNIFICAR, MAS FAZER, CONSTRUIR.” (LUCIO COSTA, 1999, P.242)

FIGURA 10 - TRAÇO DE LÚCIO COSTA
(FONTE: SERAPIÃO, 2005)

FIGURA 10 - TRAÇO DE LÚCIO COSTA
(FONTE: SERAPIÃO, 2005)
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§ PENSAMENTO GRÁFICO: CONVERSAÇÃO DO PRÓPRIO ARQUITETO CONSIGO MESMO, 

ATRAVÉS DOS CROQUIS;

§ RECIPROCIDADE ENTRE O ATO DE DESENHAR E O PENSAMENTO;

§ USO DO PENSAMENTO GRÁFICO - LEONARDO DA VINCI (MEIO DE DESCOBERTA), 

ALVAR AALTO, NIEMEYER (PENSA E FALA GRAFICAMENTE).

§ PENSAMENTO GRÁFICO: CONVERSAÇÃO DO PRÓPRIO ARQUITETO CONSIGO MESMO, 

ATRAVÉS DOS CROQUIS;

§ RECIPROCIDADE ENTRE O ATO DE DESENHAR E O PENSAMENTO;

§ USO DO PENSAMENTO GRÁFICO - LEONARDO DA VINCI (MEIO DE DESCOBERTA), 

ALVAR AALTO, NIEMEYER (PENSA E FALA GRAFICAMENTE).

A CRIAÇÃO E O PENSAMENTO GRÁFICO (SAMPAIO, 1999)A CRIAÇÃO E O PENSAMENTO GRÁFICO (SAMPAIO, 1999)
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FIGURA 11 - CROQUI NIEMEYER
(FONTE: SEGRE, 2003)
FIGURA 11 - CROQUI NIEMEYER
(FONTE: SEGRE, 2003)



OUTRAS CARACTERÍSTICAS (SCHUNCK, 1999)OUTRAS CARACTERÍSTICAS (SCHUNCK, 1999)

§ ATIVIDADE GRÁFICA INFLUENCIA A CAPACIDADE CRIATIVA;

§ A CRIATIVIDADE DEPENDE: INSPIRAÇÃO, ESPONTANEIDADE, CORAGEM, ÍMPETO, 

SEGURANÇA, AUTOCONFIANÇA; INFORMAÇÕES COMO OBSERVAÇÃO, MEMÓRIA E 

IMAGINAÇÃO E; VISÃO DE MUNDO PESSOAL OU COLETIVA;

§ LINGUAGEM PESSOAL: O INDÍVIDUO TRAÇA, CRIA, COLORE E EXPRESSA AS IMAGENS 

QUE COMPÕEM SEU CAMPO VISUAL OU QUE POVOAM O UNIVERSO DE SUA IMAGINAÇÃO.

§ ATIVIDADE GRÁFICA INFLUENCIA A CAPACIDADE CRIATIVA;

§ A CRIATIVIDADE DEPENDE: INSPIRAÇÃO, ESPONTANEIDADE, CORAGEM, ÍMPETO, 

SEGURANÇA, AUTOCONFIANÇA; INFORMAÇÕES COMO OBSERVAÇÃO, MEMÓRIA E 

IMAGINAÇÃO E; VISÃO DE MUNDO PESSOAL OU COLETIVA;

§ LINGUAGEM PESSOAL: O INDÍVIDUO TRAÇA, CRIA, COLORE E EXPRESSA AS IMAGENS 

QUE COMPÕEM SEU CAMPO VISUAL OU QUE POVOAM O UNIVERSO DE SUA IMAGINAÇÃO.
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FIGURA 12 - DESENHO DE UM BAR
(FONTE: SITE TURMADOBAR)
FIGURA 12 - DESENHO DE UM BAR
(FONTE: SITE TURMADOBAR)



OUTRAS CARACTERÍSTICAS (SCHUNCK, 1999) OUTRAS CARACTERÍSTICAS (SCHUNCK, 1999) 

§ LINGUAGEM GRÁFICA É UMA FORMA DE 

DIÁLOGO CONSIGO MESMO AO LONGO DE 

TODO O PROCESSO DE CRIAÇÃO DO 

PROJETO;

§ ACOMPANHA E REPRESENTA 

SIMBOLICAMENTE TODO O PROCESSO 

PROJETIVO: DESCRIÇÃO DOS ESPAÇOS 

REAIS, DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES 

POSSÍVEIS E DEFINIÇÃO GEOMÉTRICA E 

ESPACIAL.
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FIGURA 13 - CROQUI - ESTUDOS, RIOLA DI VERGATTO
(FONTE: LOPES, 1999)
FIGURA 13 - CROQUI - ESTUDOS, RIOLA DI VERGATTO
(FONTE: LOPES, 1999)



§ ATO DE DEPENDE DO 

§ PRODUÇÃO ARQUITETÔNICA APOIADA POR 

DIFERENTES TIPOS DE DESENHOS: DESDE CROQUIS 

ABSTRATOS ATÉ PRECISOS DESENHOS A 

INSTRUMENTO;

§  A MÃO LIVRE - FASE  DO 

PROJETO; 

§ SIMULAÇÃO COMPUTAÇÃO GRÁFICA - FASES 

POSTERIORES DO PROJETO;

§ CAD - ETAPAS MAIS AVANÇADAS DA PROJETAÇÃO.

PROJETAR DESENHO;

CROQUI CONCEITUAL

§ ATO DE DEPENDE DO 
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POSTERIORES DO PROJETO;
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PROJETAR DESENHO;
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REPRESENTAÇÃO E PROCESSO PROJETUAL (SAMPAIO, 1999)REPRESENTAÇÃO E PROCESSO PROJETUAL (SAMPAIO, 1999)
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FIGURA 14 - CROQUI LE CORBUSIER 
(FONTE: SITE VILLE-FIRMINY)
FIGURA 14 - CROQUI LE CORBUSIER 
(FONTE: SITE VILLE-FIRMINY)



§ A TELA DO COMPUTADOR É MAIS ESTIMULANTE QUE UM PAPEL EM BRANCO??? 

§ APRESENTAÇÃO DE PROJETOS INTEGRANDO CROQUIS, MAQUETES ELETRÔNICAS, 

ANIMAÇÕES E HIPERTEXTOS;

§ COMPUTAÇÃO GRÁFICA : GANHO NA  DOS 

ESCRITÓRIOS; GANHOS EM PRECISÃO, GRAU DE , FACILIDADE DE 

REVISÃO E CONTROLE DA TRIDIMENSIONALIDADE;

§ COMO SERÁ POSSÍVEL TRANSFERIR PARA A TELA OS ESBOÇOS INDAGATIVOS E 

IDÉIAS VAGAS???

§ COMPUTAÇÃO GRÁFICA ;

 DA LINGUAGEM; CENÁRIO FRIO E ASSÉPTICO;

§ ARQUITETURA CORRE O RISCO DE TORNAR-SE PREVISÍVEL...

(VANTAGENS) PRODUTIVIDADE

DETALHAMENTO

(DESVANTAGENS): EXCLUI CONTEXTOS SÓCIO-CULTURAIS  

PADRONIZAÇÃO

  

§ A TELA DO COMPUTADOR É MAIS ESTIMULANTE QUE UM PAPEL EM BRANCO??? 
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REPRESENTAÇÃO E COMPUTAÇÃO GRÁFICA (SAMPAIO, 1999)REPRESENTAÇÃO E COMPUTAÇÃO GRÁFICA (SAMPAIO, 1999)
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§ COMPUTADORES AINDA NÃO SUBSTITUÍRAM A ESTREITA RECIPROCIDADE ENTRE OS 

ATOS DE CRIAR E DESENHAR, ENTRE MENTE E IMAGEM, QUE RESULTAM EM CROQUIS A 

MÃO LIVRE, ALTAMENTE EFICIENTES EM DAR CORPO A UMA IDÉIA;

§ NÃO SERIA FACTÍVEL ANTES DO ADVENTO DO DESENHO ASSISTIDO POR 

COMPUTADOR MANIPULAR RAPIDAMENTE FORMAS COMPLEXAS (EXEMPLO: 

GUGGENHEIM - BILBAO, FRANK GEHRY);

§ O ARQUITETO NÃO MAIS MANIPULA UMA IDÉIA BRUTA...

§ COMPUTADORES AINDA NÃO SUBSTITUÍRAM A ESTREITA RECIPROCIDADE ENTRE OS 

ATOS DE CRIAR E DESENHAR, ENTRE MENTE E IMAGEM, QUE RESULTAM EM CROQUIS A 
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§ NÃO SERIA FACTÍVEL ANTES DO ADVENTO DO DESENHO ASSISTIDO POR 

COMPUTADOR MANIPULAR RAPIDAMENTE FORMAS COMPLEXAS (EXEMPLO: 

GUGGENHEIM - BILBAO, FRANK GEHRY);

§ O ARQUITETO NÃO MAIS MANIPULA UMA IDÉIA BRUTA...

DESENHO HISTÓRICO X DESENHO AUTOMÁTICO (SAMPAIO, 1999)DESENHO HISTÓRICO X DESENHO AUTOMÁTICO (SAMPAIO, 1999)LINGUAGEM GRÁFICA:
O QUE É???
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FIGURA 15 - WIREFRAME MUSEU 
GUGGENHEIM - FRANK GEHRY
(FONTE: SAMPAIO, 1999)

FIGURA 15 - WIREFRAME MUSEU 
GUGGENHEIM - FRANK GEHRY
(FONTE: SAMPAIO, 1999)



§ DIAGRAMAS, ESBOÇOS, DESENHOS, MAPAS GRÁFICOS, ANOTAÇÕES ESCRITAS SÃO 

AUXILIARES DE MEMÓRIA E FACILITADORES DE TAREFAS DE PROJETO COMO 

VERIFICAÇÃO DO ATENDIMENTO A CONDICIONANTES, COMPREENSÃO DO PROBLEMA E A 

PRÓPRIA BUSCA DE SOLUÇÕES (SUWA E TVERSKY apud BORGES E NAVEIRO);

§ ESBOÇOS INICIAIS ATUAM COMO GERADORES DE NOVAS IDÉIAS.

§ DIAGRAMAS, ESBOÇOS, DESENHOS, MAPAS GRÁFICOS, ANOTAÇÕES ESCRITAS SÃO 

AUXILIARES DE MEMÓRIA E FACILITADORES DE TAREFAS DE PROJETO COMO 

VERIFICAÇÃO DO ATENDIMENTO A CONDICIONANTES, COMPREENSÃO DO PROBLEMA E A 

PRÓPRIA BUSCA DE SOLUÇÕES (SUWA E TVERSKY apud BORGES E NAVEIRO);

§ ESBOÇOS INICIAIS ATUAM COMO GERADORES DE NOVAS IDÉIAS.

FORMAS DE CONCEPÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO PROJETO 
(BORGES E NAVEIRO, 2001)

FORMAS DE CONCEPÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO PROJETO 
(BORGES E NAVEIRO, 2001)

FIGURA 16 - CICLO ESBOÇO, ANÁLISE E REVISÃO
(FONTE: BORGES E NAVEIRO ADAPTADO DE )BARR E JURICIC
FIGURA 16 - CICLO ESBOÇO, ANÁLISE E REVISÃO
(FONTE: BORGES E NAVEIRO ADAPTADO DE )BARR E JURICIC
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DESENHOS DE REFERÊNCIAS

§ ANOTAÇÕES GRÁFICAS OU 

REGISTROS SOBRE OBJETOS, 

EDIFICAÇÕES OU PAISAGENS JÁ 

EXISTENTES;

§ ESBOÇOS RÁPIDOS; 

§ SERVEM PARA COMPREENSÃO 

MAIS PROFUNDA DO OBJETO 

OBSERVADO; 

§ REGISTRO NA MEMÓRIA DE FORMA 

MAIS PERMANENTE.

DESENHOS DE REFERÊNCIAS

§ ANOTAÇÕES GRÁFICAS OU 

REGISTROS SOBRE OBJETOS, 

EDIFICAÇÕES OU PAISAGENS JÁ 

EXISTENTES;

§ ESBOÇOS RÁPIDOS; 

§ SERVEM PARA COMPREENSÃO 

MAIS PROFUNDA DO OBJETO 

OBSERVADO; 

§ REGISTRO NA MEMÓRIA DE FORMA 

MAIS PERMANENTE.

FORMAS DE CONCEPÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO PROJETO 
(BORGES E NAVEIRO, 2001)

FORMAS DE CONCEPÇÃO E REPRESENTAÇÃO DO PROJETO 
(BORGES E NAVEIRO, 2001)

LINGUAGEM GRÁFICA:
O QUE É???

CLASSIFICAÇÃO DOS 
DESENHOS

HISTÓRIA DO DESENHO

A CRIAÇÃO E O 
PENSAMENTO GRÁFICO

OUTRAS
CARACTERÍSTICAS

REPRESENTAÇÃO E
PROCESSO PROJETUAL

REPRESENTAÇÃO E
COMPUTAÇÃO GRÁFICA

DESENHO HISTÓRICO X
DESENHO AUTOMÁTICO

DESENHOS ILUMINADOS

FORMAS DE CONCEPÇÃO
E REPRESENTAÇÃO DO
PROJETO

LINGUAGEM GRÁFICA:
O QUE É???

CLASSIFICAÇÃO DOS 
DESENHOS

HISTÓRIA DO DESENHO

A CRIAÇÃO E O 
PENSAMENTO GRÁFICO

OUTRAS
CARACTERÍSTICAS

REPRESENTAÇÃO E
PROCESSO PROJETUAL

REPRESENTAÇÃO E
COMPUTAÇÃO GRÁFICA

DESENHO HISTÓRICO X
DESENHO AUTOMÁTICO

DESENHOS ILUMINADOS

FORMAS DE CONCEPÇÃO
E REPRESENTAÇÃO DO
PROJETO

REFERÊNCIASREFERÊNCIAS

FIGURA 17 - CROQUI
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DIAGRAMAS

§ FORMA DE EXCLUSÃO DE INFORMAÇÕES CONSIDERADAS IRRELEVANTES;

§ CONCEPÇÃO DE IDÉIAS = DIAGRAMAS CONCETUAIS;

§ POTENCIAL DE AUXÍLIO; 

§ DESENHOS SIMPLIFICADOS DE UM 

CONCEITO; RELAÇÕES E ORIENTAÇÕES DE SEUS COMPONENTES FÍSICOS; VENTILAÇÃO, 

INSOLAÇÃO, POSICIONAMENTO DE VISTAS, ENTRE OUTROS;

§  VISUALIZAÇÃO DE TRANSFORMAÇÕES AO LONGO DO 

TEMPO;

§  PROXIMIDADE E O TAMANHO RELATIVO DE ZONAS DE 

ATIVIDADES, PLANTA BAIXA DE FORMA BASTANTE EMBRIONÁRIA;
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ENTRE OUTROS ASPECTOS.
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DESENHOS PARA PROJETAÇÃO

§ FORMA DE ESTUDAR A ARQUITETURA, ENCONTRAR E TESTAR IDÉIAS; 

§ DESENVOLVER O PROCESSO CRIATIVO DE FORMA INVENTIVA E ESPECULATIVA;

§ DIFERENTES TIPOS DE LINGUAGEM GRÁFICA: CROQUIS MAIS RÚSTICOS E LIVRES ATÉ 

DESENHOS COM MAIOR GRAU DE PRECISÃO E COM A UTILIZAÇÃO DE INSTRUMENTOS;

§ DESCOBERTA DE CARÁTER PESSOAL.
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FIGURA 18 - CROQUI PARA ESTUDO
(FONTE: LUP51, 2005)

FIGURA 18 - CROQUI PARA ESTUDO
(FONTE: LUP51, 2005)



DESENHOS PARA APRESENTAÇÃO

§ APRESENTAR A APARÊNCIA DA EDIFICAÇÃO APÓS A CONSTRUÇÃO.
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FIGURA 19 - MAQUETE ELETRÔNICA
(FONTE: WIKIPEDIA, 2006)
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(FONTE: WIKIPEDIA, 2006)



§ PARA OS ARQUITETOS, O REGISTRO MAIS SIGNIFICATIVO DO DESENHO SE DÁ NA 

FORMA DE 

§ ESQUEMAS, DIAGRAMAS, ESBOÇOS, CROQUIS, ENTRE OUTRAS = REGISTRO 

PICTOGRÁFICO, UMA NOTAÇÃO ABREVIADA, SIMPLIFICADA E DE NATUREZA 

FRAGMENTADA, COMO SE FOSSE UM 

§ AS NOTAÇÕES GRÁFICAS INICIAIS APRESENTAM TRÊS RELAÇÕES: 

1. RELAÇÃO INTERNA COM SEU MÉTODO DE TRABALHO

2. REALIDADE DOS USOS, ESPAÇOS E POSSIBILIDADES CONSTRUTIVAS

3. DESENVOLVIMENTO OBJETIVO DE UM PROGRAMA DE NECESSIDADES DEMANDADO 

POR UM CLIENTE

§ DESENHOS TÉCNICOS FAZEM USO DE INSTRUMENTOS E PAPÉIS ESPECIAIS;

§ NOTAÇÕES GRÁFICAS USAM SOMENTE A CANETA OU LAPISEIRA EM QUALQUER 

SUPERFÍCIE DISPONÍVEL E SE CONCENTRAM NAS PROPORÇÕES E NAS QUALIDADES 

ABSTRATAS;

NOTAÇÕES GRÁFICAS SIMPLES E IMEDIATAS;
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DESENHOS ILUMINADOS - RESENHA DO LIVRO “EMILI DONATO. 
DIBUJOS DE ARQUITECTURA” (BARKI, 2002)
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§ CROQUIS, GRÁFICOS, DIAGRAMAS, ESBOÇOS, ESQUEMA OU ANOTAÇÕES 

MANUSCRITAS SERVEM COMO AUXÍLIO À MEMÓRIA E PARA FACILITAR A INFERÊNCIA, 

SOLUÇÃO E COMPREENSÃO;

§ “... (O CROQUIS) PENSO QUE ESTE, MAIS QUE PALAVRA É COMO UMA CARICATURA, 

UMA SOMBRA COM VONTADE TOTALIZADORA E UNITÁRIA COM RESPEITO AO 

OBJETO FINAL. NÃO É PARTE OU FRAGMENTO COMO O É A PALAVRA EM UMA 

FRASE OU DISCURSO, MAS UMA TOTALIDADE EM SI MESMO, AINDA BALBUCIANTE 

PORÉM PLENA DE INTENÇÃO COMO AFORISMO.” (DONATO apud BARKI)
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